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FAÇA SUA
ASSINATURA

Projeto busca novo olhar à Júlio

OPINIÃO | VINI BILHAR

Via Atacadista inaugura em dezembro
Grupo Passarela investe R$ 35 milhões na construção 

de atacarejo no antigo estádio do Lajeadense.

grupoahora.net.br

Proposta quer transformar a principal rua do 
Centro de Lajeado em espaço mais humano, 
seguro e atrativo, com participação da 
comunidade e foco na mobilidade. O projeto 
de remodelação foi por apresentado em 
reunião na prefeitura na manhã de ontem. 
Execução deve ocorrer em 2026. PÁ G I N A  |   6

SEGURANÇA ENERGÉTICA

Certel projeta ampliar 
presença em Lajeado

PÁ G I N A  |  7

Nos 70 anos da cooperativa, comemorados em 2026, 
a Certel deseja estar mais presente na margem direita 
do Rio Taquari. O motivo é fazer com que as difi culda-

des das inundações não sejam repetidas. Serão R$ 8 
milhões para unidade no bairro Montanha e o restante 
em veículos, equipamentos e rede de energia.

Aporte de R$ 30 milhões será para nova sede e qualifi cação do serviço  

MAURO HAUSCHILD
IDEALIZADOR DA FEIRA

Existe margem para 
incentivar o consumo 
interno de peixe e 
destacar o RS nessa 
cadeia produtiva.”

Existe margem para 
incentivar o consumo 

AQUIBOM
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GABRIEL SANTOS
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Remodelação da rua Júlio
deve iniciar em 2026

Proposta é apresentada à 
prefeita. Ideia é executar 
melhorias e deixar via 
mais atrativa e acessível 
para a comunidade. 
Primeira etapa deve 
contemplar intervenções 
mais pontuais 

LAJEADO

Principal rua comercial 
de Lajeado, a Júlio de 
Castilhos deve passar por 
um processo de remode-

lação. Reconhecida pelo comércio 
diversifi cado, fl uxo de pedestres e 
preservação histórica do calça-
mento em paralelepípedos, a via 
conta com um projeto feito numa 
parceria entre entidades e setor 
produtivo.

A iniciativa pretende resgatar 
o caráter de convivência da rua, 
que sofreu com prejuízos após 
a enchente histórica de maio de 
2024. A proposta foi apresentada 
em reunião ontem, no gabinete 
da prefeita Gláucia Schumacher. 
Representantes da câmara de 
vereadores, CDL Lajeado, Sindi-
lojas, Associação de Moradores 
do Bairro Centro e empresários 
locais participaram do encontro.

Ex-presidente da CDL, lojista 
da região central e vereador, 
Aquiles Mallmann (PP) lembra 
que o debate ocorre há anos, 
mas ganhou força no primeiro 
semestre. “A Júlio chegou a um 
ponto crítico depois da enchente. 
Muitos estabelecimentos fecha-
ram, e a rua perdeu movimento 
após o horário comercial. O que 
buscamos é trazer vida de novo 
para o Centro”, destaca.

O projeto contempla arboriza-
ção, melhorias na acessibilidade 
e intervenções urbanísticas que 

valorizam o comércio e o convívio 
social. Uma nova reunião entre 
a Secretaria de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade (Seplan) 
e as entidades está marcada para 
os próximos 30 dias, quando será 
discutida a possibilidade de elabo-
ração de um projeto defi nitivo em 
parceria com o município.

Preservar a 
identidade

O consenso entre os defensores 
da proposta é de que a rua deve 
ser valorizada sem perder suas 
características originais. A manu-
tenção do calçamento em parale-
lepípedo, apontado como um dos 
símbolos da Júlio de Castilhos, 
foi ressaltada por comerciantes e 
moradores. 

“É importante manter o charme 
da rua. O pedido de todos é 
preservar a identidade, mas ao 
mesmo tempo modernizar a estru-

tura para que as pessoas voltem a 
frequentar a Júlio também à noite, 
o que hoje não tem acontecido”, 
reforça Mallmann.

Primeira etapa 
Há quatro anos, o Poder Públi-

co de Lajeado havia contratado 
projeto para remodelação total 
da Júlio de Castilhos. A proposta, 
no entanto, dividiu opiniões em 
pontos como a fi ação subterrânea 
e acabou engavetada em 2023. 
Agora, segundo a prefeita Gláu-
cia, a ideia é que as iniciativas 
serão unifi cadas. 

A remodelação, no entanto, será 
feita por etapas, começando com 
melhorias básicas em mobiliário 
urbano, iluminação e limpeza. 
“Hoje a Júlio tem lixeiras e bancos 
depredados, precisa de um cui-
dado inicial. Vamos começar por 
aí, para depois avançar em obras 
maiores. Não adianta mexer em 
calçadas e rampas agora, já que 
o sistema de esgoto ainda será 
readequado”, salienta.

A expectativa do governo 
municipal é de que a primeira 
parte do projeto – mais simples – 
seja executada ao longo de 2026. 
“Mais adiante, podemos avaliar 
um projeto maior”.

Integração
A área contemplada pelo pro-

jeto compreendia, inicialmente, 
o trecho entre a Casa de Cultura 
e o Posto Faleiro. No entanto, a 
pedido de moradores, também 
deve ser incluído nas intervenções 
o trecho da Praça da Matriz até a 
orla do Rio Taquari.

Conforme Gláucia, a remode-
lação da Júlio se soma a outros 
movimentos feitos para requa-
lifi car a área central da cidade, 
como a criação do Parque Ney 
Santos Arruda e a reestruturação 
da Décio Martins Costa, tornan-
do-a um parque linear. “A ideia é 
integrá-los e criar um ambiente 
mais agradável e seguro para as 
famílias”.

NÃO É DE HOJE
– Em 2021, o governo contratou 
a elaboração de um projeto para 
levar adiante uma remodelação 
total da via, desde a orla do Rio 
Taquari. À época, houve grande 
repercussão entre moradores, 

lojistas e também consumidores;

– O projeto, à época, gerou 
debates entre entidades e 

dividiu opiniões, mas acabou 
não avançando em 2023, ano 
em que ocorreram a primeira 

das grandes enchentes 
recentes que castigaram o 

Centro da cidade.

CENTRO DA CIDADE

Rua mais comercial 
de Lajeado enfrentou 
di� culdades após as 
enchentes

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

GLÁUCIA 
SCHUMACHER

PREFEITA

Hoje a Júlio tem lixeiras 
e bancos depredados, 
precisa de um cuidado 
inicial. Vamos começar 
por aí, para depois 
avançar em obras 
maiores”

AQUILES 
MALLMANN

LOJISTA E VEREADOR

A Júlio chegou a um 
ponto crítico depois 
da enchente. Muitos 
estabelecimentos 
fecharam, e a rua 
perdeu movimento após 
o horário comercial”
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LAJEADO

Principal rua do Centro 

de Lajeado, a Júlio de 

Castilhos passará por 

uma transformação. 

O governo prepara um projeto 

de requalificação urbana da via. 

Para isso, será contratado um es-

critório de arquitetura e urbanis-

mo que trabalhará na elaboração 

da proposta. A intenção é assinar 

o contrato ainda em novembro.

A intenção do município é 

executar, a partir deste projeto, 

uma série de melhorias em toda 

a extensão da rua, que vai do cru-

zamento com a rua Osvaldo Ara-

nha até o entroncamento com as 

avenidas Benjamin Constant e 

Alberto Pasqualini. 

Projeta-se um desenho urbano 

diferenciado na rua, com inter-

venções que incluem o alarga-

mento e melhoria das calçadas 

e maior acessibilidade. Também 

está prevista a arborização, im-

plantação de floreiras e equipa-

Projeto de “requalificação”  prevê melhorias,  como ampliação de 

calçadas e arborização da principal via do Centro. Inspirado em iniciativa 

da capital município busca escritório referência em urbanismo. Lojistas e 

trabalhadores apontam obras e ações necessárias ao trecho

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

Precisamos de 

alternativas 

que sejam 

extremamente 

eficientes e 

sem chances 

de equívoco”

GIANCARLO 
BERVIAN

SECRETÁRIO DE 

PLANEJAMENTO E URBANISMO

Governo estuda 

mudanças na rua 

Júlio de Castilhos

mentos de lazer.

Para elaborar as diretrizes, o 

secretário municipal de Planeja-

mento, Urbanismo e Mobilida-

de, Giancarlo Bervian, fez pes-

quisas junto aos profissionais da 

pasta, em busca de referências 

em urbanismo. “O objetivo é ter 

projetos muito bem elaborados, 

detalhados e qualificados. Por 

isso buscamos informações de 

escritórios com capacidade téc-

nica comprovada”, afirma.

Arquiteto por formação, Ber-

vian reconhece a qualidade dos 

escritórios locais. Contudo, 

aponta o exemplo da Orla do 

Guaíba, que teve o projeto execu-

tado por um escritório de Curiti-

ba, e por isso aponta para a con-

tratação de uma empresa de fora. 

“Há situações que devem ser 

consideradas. Precisamos de 

alternativas que sejam extrema-

mente eficientes e sem chances 

de equívoco. É um projeto com-

plexo e que precisa de uma ca-

pacitação muito forte. Não há 

exemplos aqui na cidade para o 

que buscamos”, justifica.

Em etapas
A Júlio de Castilhos tem 1,5 

quilômetro de extensão e faz 

esquina com outras 13 vias. O 

trecho da Osvaldo Aranha até 

a Marechal Deodoro é bastan-

te arborizado, sobretudo pela 

presença da Praça da Matriz. 

Contudo, o restante do percur-

so conta com pouquíssimas ár-

vores, o que é alvo frequente de 

reclamações.
“A Júlio tem algumas condi-

cionantes. O solo é bem compli-

cado, e não é em qualquer ponto 

dela que se consegue fazer plan-

tio de árvores. Mas a ideia é bus-

car alternativas para deixá-la 

mais verde e menos sufocante”, 

detalha Bervian.

A execução das obras, se-

gundo o secretário, será feita 

em etapas. Primeiro, o governo 

pretende definir o orçamento 

total das intervenções. Isso fa-

cilitará a busca por recursos. “A 

única maneira de conseguir ver-

ba federal é apresentando um 

bom projeto. Chegamos a essa 

conclusão”, comenta. 

Com a remodelação, intenção do governo é tornar via uma referência em 

espaço urbano compartilhado. Alargamento das calçadas é uma alternativa

Ribeiro pede 

semáforo no 

cruzamento 

com a Júlio May 

para dar maior 

segurança às 

crianças

“Shopping a
céu aberto”

A expressão “shopping a céu 

aberto” é frequentemente utili-

zada por comerciantes e lojistas 

para se referir à Júlio de Casti-

lhos. O presidente da Câmara 

de Dirigentes Lojistas (CDL) 

de Lajeado, Aquiles José Mall-

mann, corrobora a ideia e se co-

locou a disposição do Executivo 

para um trabalho conjunto na 

revitalização da via.

Mallmann considera acertada 

a ideia do governo em iniciar a 

revitalização em um local espe-

cífico. “Temos ruas transversais 

importantes, como a Benjamin 

Constant e a Bento Gonçalves, 

mas a Júlio merece e precisa 

dessas melhorias. Assim como a 

decoração natalina sempre inicia 

por lá”, compara.

Entre as melhorias sugeridas, 

ele aponta a necessidade de mais 

espaços para as pessoas senta-

rem e um cuidado maior com as 

calçadas. “Tem pedestres levan-

do tombos. Isso não pode acon-

tecer numa cidade polo do Vale”. 

Sobre a arborização, também 

considera importante, dentro das 

possibilidades.  “Muitos dizem 

que não querem árvore na frente 

do seu comércio, mas reclamam 

da falta de sombra, sintetiza.

de equívoco”

Com a remodelação, intenção do governo é tornar via uma referência em 

espaço urbano compartilhado. Alargamento das calçadas é uma alternativa

Ribeiro pede 

semáforo no 

cruzamento 

com a Júlio May 

para dar maior 

segurança às 

crianças

“Shopping a
céu aberto”

A expressão “shopping a céu 

aberto” é frequentemente utili

zada por comerciantes e lojistas 

para se referir à Júlio de Casti

lhos. O presidente da Câmara 

de Dirigentes Lojistas (CDL) 

de Lajeado, Aquiles José Mall

mann, corrobora a ideia e se co

locou a disposição do Executivo 

para um trabalho conjunto na 

revitalização da via.

Mallmann considera acertada 

a ideia do governo em iniciar a 

revitalização em um local espe

cífico. “Temos ruas transversais 

importantes, como a Benjamin 

Constant e a Bento Gonçalves, 

mas a Júlio merece e precisa 

dessas melhorias. Assim como a 

decoração natalina sempre inicia 

por lá”, compara.

Entre as melhorias sugeridas, 

ele aponta a necessidade de mais 
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FOTOS MATEUS SOUZA

• Acessibilidade universal;
• Estudo de pavimentação dos 
passeios públicos;
• Urbanismo tático e sinalização viária;

• Possibilidade de alargamentos das calçadas, em especial nas esquinas;
• Readequação dos perfis viário, quando viável, e acordado com os técnicos do poder Executivo;

• Indicação dos locais dos 
mobiliários urbano (bancos, postes, lixeiras, etc), considerando o mobiliário indicado pelo município;

• Previsão de arborização da via e paisagismo, incluindo o detalhamento de espécies.

Há quase dois anos, A Hora noticiava em sua edição de fim de semana a falta de árvores no Centro de Lajeado, sobretudo na rua Júlio de Castilhos. Mas não era um assunto apenas da época. O problema é antigo e as soluções são buscadas também há mais tempo.À época, o então secretário de Planejamento, Rafael Zanatta, já falava da necessidade de uma revitalização da via. Propostas foram levadas à CDL, que apoiou iniciativas para tornar a via mais bonita e menos quente. Porém, não houve avanços.

Tem pedestres 
levando tombos. 
Isso não pode 
acontecer numa 
cidade polo”

AQUILES 
MALLMANN

PRESIDENTE DA CDL

O QUE PREVÊ
O PROJETO

Falta verde no Centro

Ciclistas dividem espaços com pedestres devido à falta de local adequado para as bicicletas

Maior segurança
Para o lojista Leandro Ribeiro, que atua em um bazar próximo à prefeitura de Lajeado, a seguran-ça dos pedestres é um ponto que deve ser considerado pelo gover-no na elaboração de um projeto de revitalização da Júlio. Cita jus-tamente o cruzamento com a rua Júlio May, devido aos acidentes ocorridos no local.

A solução, para Ribeiro, seria implantar um semáforo no local. “Vejo muitas pessoas, principal-mente crianças correndo riscos, quase sendo atropeladas. Deveria ter uma atenção maior à isso, pois 

muitas vezes os motoristas não respeitam”, aponta.
Já a comerciante Ana Lúcia de Azambuja pede atenção à ilumi-nação da via, sobretudo nas ime-diações da prefeitura e também na Praça da Matriz. “O prédio da pre-feitura ficou muito bonito após a reforma, mas chama atenção tam-bém pela escuridão à noite. Não tem nada ali. E a praça também é um lugar lindo, mas que precisa de maior segurança”, afirma.

Bicicletas
Funcionária de uma loja de 

confecções no Centro, Cristiane Lasta sente falta de um bicicletá-rio nas imediações da rua Júlio de Castilhos. Segundo ela, isto in-viabiliza que trabalhadores utili-zem a bicicleta para se locomover até seus locais de trabalho.
“Não temos onde guardar nos-sas bicicletas. Eu mesmo acabo vindo a pé ao trabalho. Seria uma boa se tivesse esta possibili-dade”, aponta. Cristiane também espera que, com a revitalização da via, surja espaços de lazer maio-res, como os parklets. Ainda cita a retirada dos fios para diminuir a poluição visual da via.

Falta padrão na sinalização das calçadas. Há também faixas de pedestres sem acessibilidade adequada
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Escassez de árvores no centro de Lajeado agrava a sensação de calor intenso. Prevalência das construções sobre a vegetação faz elevar a temperatura. Para especialistas, variação pode ser de até 8ºC

Segundo o governo, 
plantio de árvores de 
grande porte na principal 
rua comercial é inviável. 
Para amenizar o calor, 
medidas alternativas já 
são trabalhadas  

LAJEADO 

A semana teve temperaturas acima dos 35 graus. Elias Alves Ferraz se abrigava na sombra de uma mar-quise, em frente a uma loja, numa destas tardes em que o sol castigou os lajea-denses. O rodízio de trabalho dos fiscais do estacionamento rotativo de Lajeado o colocou neste dia em um trecho da rua Júlio de Cas-tilhos, principal via de comércio da cidade, perto da agência da Caixa Econômica Federal. “Esta quadra aqui é muito quente. Você per-cebe que tem locais mais quentes. Vai até ali, dobra a esquina, e já não é tanto”, afirma.“Para nós, que trabalhamos na rua, seria bom que houvesse mais árvores”, opina Fer-raz. Mas não há. A importância da vegetação não está somente na produção de sombra. As 

Falta verde no Centro
ILHA DE CALOR URBANO

plantas têm capacidade de absorver o calor, de melhorar a qualidade do ar, enquanto a pedra, o calçamento, o concreto, devolvem e ampliam o calor que recebem. Estudos apontam que a presença ou ausência de plantas pode levar a variações de até oito graus na temperatura.Mas por que não há árvores na Júlio? Se-gundo a administração de Lajeado, porque é impossível. Diversas são as questões téc-nicas que impedem o plantio de espécies de grande porte – as que gerariam sombra – na rua: a largura da calçada, as fachadas das lojas, a fiação elétrica, mas, principalmente, o subsolo. Sob as calçadas há solo compac-tado, que impede o aprofundamento das raízes, e também há canalização de água e esgoto, que acabaria danificada.“Sempre se teve receio de plantar, por-que tudo o que uma árvore tem para cima, normalmente, ela tem para baixo, para dar sustentação”, afirma Rafael Zanatta, secretário de Planejamento e Urba-nismo. “Tem uma questão de es-trutura ali bem complicada. Talvez a boa intenção inicial de plantar árvores ali geraria problemas da-qui a três ou quatro anos, quando ela estivesse se desenvolvendo”, explica. Para Zanatta, sombra de árvores na Júlio, só se no futuro se decidir refazer toda canalização pluvial, o que de-mandaria um investimento muito grande.
Ajardinamento

“Dadas essas condições de estrutura, a 

ideia é fazer uma revitalização da Júlio de Castilhos. O grupo que está trabalhando está pensando: ‘De que forma a gente con-segue colocar verde, sem danificar a infraestrutura pública’”, relata o secretário.
Um projeto já foi desenvolvi-do e é chamado de “ajardina-mento” da Júlio. Espaços de convivência seriam criados nas esquinas, com plantas de menor porte. “Daria para fazer uma espécie de jardim, com al-gumas árvores pequenas, como ar-bustos, e colocar bancos”, explica Gláucia Schumacher, vice-prefeita e coordenadora do projeto Lajeado Mais Ver-

de. Ela destaca que a criação destes espaços não prejudicaria o fluxo de veículos, nem teria grande impacto nas vagas de estacionamento.A proposta já foi apresentada à Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) e foi bem recebi-da. “Acredito que a grande maioria é a favor e, com certeza, traz benefícios para a cidade, embelezamento, não esquen-ta tanto no verão, então tudo para agregar”, afirma Heinz Rockemba-ch, presidente da entidade.Atualmente, o projeto está em an-damento e a ideia da prefeitura é abrir licitação em janeiro, com implan-tação ao longo de 2020, em todas as esquinas da Júlio de Castilhos, até o cruzamento com a Rua Tiradentes.

FELIPE KROTHfelipekroth@jornalahora.inf.br

ALDO LOPES

Simulação preliminar de como seriam os “jardins” das esquinas da rua Júlio de Castilhos

DIVULGAÇÃO

GABRIEL SANTOS
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Uma massa de ar seco e frio atua sobre 
o território gaúcho, proporcionando 
um dia ensolarado no Vale.


